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Bicicleta

- Não polui o meio-ambiente

- Preserva os espaços públicos

- Benefícios à saúde das pessoas que a utilizam regularmente

- Largamente utilizada como modo de transporte por trabalhadores, em 
várias cidades do mundo

- Considerada como a solução para os problemas de trânsito



Em Pelotas!

- Topografia: cidade plana

- Clima: Temperaturas amenas

- Distâncias: Não muito longas entre os bairros e o centro da cidade



- 20 mil trabalhadores

- 17,2% (geral)   - 27,1% (entre os homens)

Em Pelotas!

- Características sócio-econômicas dos ciclistas trabalhadores.

- Baixa utilização dos equipamentos de segurança obrigatórios (CTB).

- Muitos deslocamentos à noite.

- Elevada ocorrência de acidentes de trânsito com esses trabalhadores.

- Aproximadamente, 6% de acidentes com lesão corporal, anualmente.

- Inadequada infra-estrutura cicloviária.

Bacchieri G, Gigante D, Assunção MC – 2005
GEIPOT – Planejamento Cicloviário: Diagnóstico Nacio nal - 2001
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Objetivo geral

- Implementar e avaliar o impacto de uma 
intervenção para prevenir acidentes de trânsito envolvendo 
trabalhadores que utilizam a bicicleta como modo de 
transporte.

Objetivos específicos

- Definir o desenho da intervenção através de um estudo qualitativo 
baseado em grupos focais.

- Implementar a intervenção em uma amostra de indivíduos.

- Medir o impacto da intervenção.



Amostragem

- 4 Bairros de Pelotas

- 42 Setores censitários (IBGE)

- aprox. 30 ciclistas p/ setor

- 1133 trabalhadores ciclistas

- Sexo masculino

- 20 anos ou mais

- Pelo menos 30 minutos/dia

- No mínimo 5 dias/semana

- Estar trabalhando



- Período da coleta de dados

- Fevereiro a abril de 2006

Questionário Inicial

- Instrumento

- Demográficas e socioeconômicas

- Utilização da bicicleta

- Comportamento no trânsito

- Ocorrência de acidente no último ano

- Observação dos equipamentos de segurança

- Atividade física

- Hábitos alimentares



Ligações Telefônicas Mensais

- Monitorar a utilização da bicicleta e a ocorrência de acidentes e quase-acidentes.

- Questionários

- Questionário mensal

- Questionário de acidente

- Questionário de “quase-acidente”

- Período da coleta de dados

- Maio de 2006 a abril de 2007



- Participantes

- Grupo de, aproximadamente, 60 ciclistas trabalhadores

- Aos domingos

- Próximo de suas residências (Escolas, Centro Sociais, Assoc. de bairros)

Conjunto de atividades, com o objetivo de promover a segurança do ciclista no 
trânsito .

Intervenção

- Dois componentes!
- Educacional
- Segurança ativa no trânsito



Componente Educacional

- Palestra

- Vídeo Educativo (DVD)

- Cartilha Educativa

Componente de Segurança Ativa

- Colete Refletivo

- Revisão no Sistema de Freios

- Fitas refletivas



Intervenções

- 22 intervenções

- Período entre junho de 2006 a maio de 2007



Cronograma da Intervenção
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Cronograma da Intervenção (Vida real!)
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RESULTADOS

Ocorrência de acidentes

RR = 0,85 IC95% (0,52 – 1,41) p = 0,5

� redução de 15% na taxa de incidência de acidentes.

- Valor p mostra que essa diferença não foi estatisticamente significativa.

* Análise STATA 9.0



RESULTADOS

Ocorrência de “quase – acidentes”

RR = 0,53 IC95% (0,41 – 0,69 )     p = < 0,001

� redução de 47% na taxa de incidência de “quase – acidentes”

- Valor p mostra que essa diferença foi estatisticamente significativa.

* Análise STATA 9.0



CONCLUSÕES

- A intervenção proposta não reduziu significativamente a ocorrência de 
acidentes de trânsito envolvendo ciclistas.

Por que?

- Questionário inicial
- Utilização de equipamentos de segurança
- Grande maioria dos comportamentos de risco estudados

NÃO MOSTRARAM ASSOCIAÇÃO SIGNIFICATIVA COM ACIDENTE S

- Perdas (não comparecimento à intervenção) – 45%
- Deixou de ser ciclista ou mudou de cidade

- Falta de interesse em segurança no trânsito (?)



Mantendo a adesão!

- Convite entregue “em mãos” com uma semana de antecedência.

- Telefonema de reforço, 1 ou 2 dias antes da intervenção.

- Sorteio da bicicleta Caloi Aspen Extra 21V (Obrigado Caloi!)

- Lanche oferecido aos participantes.

- Revisão dos freios e equipamentos de segurança gratuitos.

- Final de semana, em local próximo da residência.

Análise apenas com os que participaram da intervenção

- Resultados muito semelhantes  



CONCLUSÕES

- A intervenção proposta reduziu significativamente a ocorrência de “quase-
acidentes”.

Por que?

- O comportamento do ciclista pode influenciar no ocorrência do “quase-
acidente”

- Ao final do estudo os participantes não respondiam sobre “quase-acidente”
- A taxa de resposta se manteve no grupo controle



CONCLUSÕES

- Apesar das limitações deste estudo:

- Falta de uma estrutura cicloviária adequada

- Comportamento dos condutores de veículos motorizado s

Podem ser fatores determinantes, muito fortes, na o corrência de 
acidentes.

- Resultados do estudo de base (POSTER) X Resultados da intervenção

- Resultados plausíveis!



CONCLUSÕES

Necessidade de outros estudos
- Locais dos acidentes

- Ocorrência detalhada dos acidentes

Temos esses dados (na versão do ciclista!) aguardando análise.



OBRIGADO PELA  ATENOBRIGADO PELA  ATENÇÇÃO!ÃO!


